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A “REVISTA DA SEMANA” 


como nos annos anteriores essociará os seus assignantes na LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 


A MAIOR LOTERIA DO MUNDO 
76.000 CONTOS DE PREMIOS 





A Loteria Nacional Hespanhola, universalmente conhecida por Loteria de Madrid, confirmará este anno as suas proporções, 
nunca eguiladas em outros sorteios lotericos. A totalidade dos premios a distribuir é de 76.076.000 pescras. cifra espantosa 


que, ao cambio actual, representa mais de 76 MiL CONTOS DE RÉIS na nossa moeda. 
ESSES SETENTA E SEIS MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 8.278 PREMIOS, 
EE Si E ss ii e ars pi our nd Cr os rh do E (E 


ENTRE OS QUAES : 







| DE 15 MILHÕES DE PESETAS. 15.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS.... 1.000 CONTOS 5 
| DE IO MILHÕES DE PESETAS. 10.000 CONTOS IDE 500 MIESPESETASE =. 500 CONTOS E 
| DE 5 MILHÕES DE PESETAS.. 5.000 CONTOS | DE 300 MIL PESETAS...... 300 CONTOS ú 
| DE 3 MILHÕES DE PESETAS. 3.000 CONTOS | DE 250 MIL PESETAS Ra. 250 CONTOS : 
A semelhança do que já fizera em oito únnos anteriores a Revista DA SEMANA mandou adquirir em Madrid tres bilhetes da 
maior Loteria do mundo destinados aos seus assignantes, - cujos premios Equidos scrão distribuidos entre elles, respecr X 


vamente a cada uma das tres séries de 1.000 assignaturas e na mesma proporção estabelecida nos annos transactos. 


es 
o 


será dividido pelos 1.000 assignantes da respectiva série nas seguintes proporções : 


| "50 % PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 9 DEZENAS. 
| 40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SÉRIE. 


Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande premio de |5 milhões 
de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA SEMANA, OS assignantes receberão: 


O ASSIGNANTE POSSUIDOR DA CENTENA. ...... 7.900.000 PESETAS (7.500 CONTOS APPROXIMADAMENTE;) 
CADA UM DOS ASSIG. POSSUIDORES DAS 9 DEZENAS 166.666 PESETAS (|70 CONTOS APPROXIMADAMENTE) 
| CADA UM DOS RESTANTES 990 ASSIGNANTES.. 6.060 PESETAS (6.000$000 APPROXIMADAMENTE) 
| | Compete aqui explicar ao leitor que Os numeros das ass igna turas não têm re laçã to alguma com os numeros dos bilhetes que adquirimo 
| em de outro modo poderia ser, pois se à istriBQis ção Se fiz:ss: pelos numeros premi idos na bs eria Es spanha todos quereriam tomar 
assif gnatura com numero egual ao do respretivo bilh:te, o que eria perfeitamente impossivel, vis erem elles apenas tr ju melhor um só 
numero em cada séric. Não. O que regula para a distribuição: é o nuncro do 1º premio da L 1 ria. do Nati | da Capit: a PER deral. Assim o 


e assignante ao adqu rir o seu recibo ignora as probablidades que lhe assistem na distribi 1ição ele algam premio qu: caiba ao bilhete de Hespanha. 

RR Ha de sab l-as pila extracção da Loteria Federal, conforme o seu nu nero de assig ut tura corre “sponder ao premia maior, catiea sl ro da re 

| p-etiva dezena ou fóra d'ella, circumstancias segundo as quaes terá os 5) %, ou purtilha nos 10 ou nos 49 % do premio se as mi 5 So ranças 
sz realizarem. Os numeros dos bilh.tes s2 rvem apenas para a recepção do dinheiro, se a sorte for favoravel, nada mais, Com € PE oi caçõe 


talvez um tanto prolixas respondemos ás perguntas que nos têem sido dirigidas, embora esta nossa iniciativa haja tido 


O mesmo systema 
inalteravel desde ha oito annos. 


À distribuição dos premios que porventura caibam a algum dos numeros abaixo mencionados ts a 


Estão abertas na nossa administração as inscripções de assignantes para as tres séries de 1.000 


assignantes numeradas 
de 00] a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria de Madrid 


que couber ao bilhete da respectiva série. 
ló série: ....:.:. 26,591 Os tres bilhetes inteiros acham-se 
Es Series... VTODS depositados no Banco Hispano- E 
Se série s.. cs 4T6BT Americano de Madrid. 


ASIGNAR. POIS. A “REVISTA DA SEMANA” 


EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO. HABILTITANDO-SE A GANHAR 7.500 CONTOS 


Para que melhor se aprehenda a vantagem de uma assignatura da REVISTA DA SEMANA, 
que por: 402000 réis, preço da assignatura, fica-se habilitado aos milhares de 
cujo bilhete custa actualmente cerca de 3:0008000 réis 


bastará dizer-se 
contos de premio de uma loteria á 


sx 


E PTI TE EE Sai RT tao sã 


As assignaturas encerram-se no dia 17 de Dezembro. 
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OS MELHORES CINEMA TOGRAPHIOS 


PATHE e GAUMONT A SCENA MUDA 


Na cinematographia moderna, surgem esses dois afamados 
pumes como os unicos que preenchem todas as condições para 


sen ODLEnNPEOesOne ar ROrosamentenméntcitas; SUMMARIO DO Nº, 29] — 3] DO ANNO VI 
PATHE «e GAUMONT, 


21 DE OUTUBRO DE 1926 


No altar da vida ( May Mac AVOY, Pai (9). 
MALLEY, CULLEN LANDIS € JANE WINTON) 

O amor não morre (Nokma SHEARER E CARMEI 
MYERS ) 

Amor beduino (Lewis StonE. KATHERINE MA 
Donato, BarBarA BEDRORD E TuLty MAR- 
SHALI) 

Quando cllas se arrependem (Parsy Retro MiLtER 
c CLive Broox) 

Sumos da patria amada (WaLtace Berry, Ravy- 
monp Harion, Mary BriAN e CHESTER Co: 
INLIN) 

Casar é bom (Marr Moore, INAaltHipyN PrepS 
ZASU Prris e ALBERT GRANDI 

Não renegues tua raçal Rupocreio SoemiLDKEAU! 
Rosa Rosanova. Kate Prici oc ApiHUR Ja 
BIN 

'strutando a alta socicdade(l Apocpeie NMiEstol 
Lovisr os ec Cimestkr CONRIIN 

s m'seraveis ( GapripL FarO E SANDRA 
MILOVANOFE ESA DT 
novidac les da Tela Miss PA pinto EeRrpnDiCI 
da “Metro Goldwyn) 


que vivem no E cran (Miss ArreEnN PrINGLI 
da Metro Goldwyn”) 
Os namorados no cinematographol Tons Mix e 


- Eva Novak, da “Fox Film 
Excellentes ec aperteiçoadas installações, Peças avulsas, emtim is 
todos os accessorios indispensaveis a cinematographia Os types de belleza na scena muda(As “girls” do 
Peçam informações e catalogos a Odeon) 


MARC FERREZ FILHOS predilectos do publico (O aeter Dovcras Ms: 


Lean, da “Paramount'') 
Rua da Quitanda 21 — Caixa Postal 2377— Rio de Jansiro 


CREME DE DELLEZA 


ORIENTAL. 


: SO PAD Se 
Pela Hor q á 


ça do armacia e 
adsetina a cutis dando lhe 
a ipansparencia natural 


da Juventude 
Senda em todo E 






















Para dar brilho e rosar as unhas ESMALTE ORIENTAL 




















CABELLOS BRANCOS” 


CASPA P 


QUEDA DE CABELLO ? 


4 





NA ALTA SOCIEDADE 


Já se diffundiu tanto o uso da Loção Brilhante, o me- 
lhor especifico capillar contra as cãs, caspas, calvicie e 
para a hygiene do cabello, que hoje, asseguramol-o sem 
jactancia, esse producto desthronou totalmente as más 
imitações e os velhos methodos de tinturas. 


Enorme é a differença entre o emprego de tintui 
incommoda e perigosa applicação, que jamais dão 
natural ao cabello encanecido e o uso simples | 


vel de uma loção hygienica e original como € 









MEMO, 


as 


Formula do Grande Botanico Dr. Ground, 


cujo segredo custou 200 contos de ré: 


Applica-se ao pentear-se, com uma escova ou em forma de fricção, 


A Loção Brilhante extingue a caspa e combate as attecço! 
dando aos cabellos encanecidos a sua exacta côr natural primi- 


svtarias, deixando a cabeça limpa e fresca | ' recommendada 
tiva, seja ella castanha, negra, ruiva ou dourada principaes Institutos Sanitarios do Extrangeiro approvada + 
26 W ted + , c . 


ciada pelo Departamento Nacional de Saude Publica 


Alvim & Freitas - Rua do Carmo, Il -Sobr. - Caixa 1379 - 5. Paulo 
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ASSIGNATURAS 
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de 


ro concurso annual, rea- 
N liza do recentemente 
estudantes da Uni 

idade de Princeton | 
Ta Unidos para detei 
minar qual a aetriz cinema 


raphica mais popular en 


2 PENTE A 17 FER ASR 


tre 4 classe academica, fo) ; 

x A 
venced Tal mass worma “% 
Shearer, 


Não-e esta a primeira vez 
que Norma Shearer merece 
tal homenagem pois sua cs 
( lh | obtida Por quast Una 
nimidade, fui Uma re-clei 
ção, tendo já ella sido 


a tavorita da turma le 


Miss Shearer acha-se pre- 
entemente trabalhando na 
confecção de um novo film, 
denominado O Sexo Fragil, 


ad 


aptação de uma peça 
th ral de EHrederic U Fan 


nv Fatton, cujo exito nos 





pálcos de Nova York foi 
ch mais. brilhantes. No 
elenco desse lilm desta 
Cam-se ma! Conrad N 124 | 
t lily O Neil 
“ : À 
N noite de 6 de funho É | 
Í ultimo, à Metro É $ 
Goldwyn, Maver, testejou j & 
4 centesima quarta apre 
emação em New York do *| 
lili O Grande Desfil: ; 
de «que são principaes pci : 
Ondgens John Gilbert «q 
René: idoré, sem conta! 
d centenas de extras 
que trabalham em UaAS 
304 É 
a tão dilat da Cr 
de chibiçõe 3 Consecutiva 
Nunca havia sido obset 
em relação em k 
nh film na cidade tita : 
So Para solennizar, poi De TER VESES RP certos pre E 
CS icontecimento a Mi + 
tro ornamentou a caprich MISS PAULINE FREDERICK, da “ Metro-Goldwyn " 
E hada d [heat N 
tó! F JA York nd: TIETE PNL cm cspeclac ulo « pecial em pessõa, como protagonista blico a gencrosa 14 lhida torta 
St tá exhibindo filas René: Adoréi ppresentou-s do film, para agradecer ao pu- a seu trabalho 
a 


o iitthed to tigei B|L TI OD A io ado me ol a o a sa milha RAS o A e DSO pres O aj et Me 


a] 9 Este numero consta de 36 paginas, 
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No altar da vida 








Film da Universal 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Sal Gratton — May 
Macs Avoy 

Joc Brown — Pai 
O MALLEY 


Herbert Brown 
CULLEN LANDIS 


Erb Hugeins 
Jean Hersholt 


Bill Sproat— Edgar 
Kennedy 

Diana Crowes 
Jane Winton 


E" na velha Lon- 
dres, entre *gente 
humilde. vendedo- 
res de hortaliças c 
QUErOS artigos que 
constituem o com- 
mercio ds ambu- 
lantes, com sua car- 
rocinha puxada por 
jumentos 

Miss Sal, uma 


(formosa rapariga, 





conquistada a Bill 
| O velho pai teve um assomá de colera ante vamanha ingratidão 
Sipródt por ee 


Brown. numa luta a murro, | vavam uma existencia feliz, ncticia inesperada e sensaci: nal do-lhe teda a sua lortuna 
depois de uma das famosas unides por um grande alfecto. lhes chegou. lim parente de Resolveram elles que todo ess 
corridas de jericos, tão po- Deu-lhes Deus um filhinho Sal morrera no Canadá. deixan-  dinkciro fesse applicado na edu 
pulares então naquele bairro que passou a ser O cação do filho, que que 





casou com elle. realisando assim enlevo de seular hu- riam vicesc a serum vel 


seu ideal de amar. Depois, em- milde, Tinha a dadeiro “gentieman. | 
quanto Bill Sproat progredia | creança já trez an- não obstante o parecer 
em seus negocios, Jce c Sal le- nes, quando uma do advogado James Cra 
ford, que já antevia 
consequencias de um! 
res Mução vs doi 11 
BLEED E 0 peequent 
foi-lhe entregue, para 


Que « e dirigi st lol 


educação,  submettend 
se à condição de so du 
nar a velo depol: : 


terminada cla 


Que lenges anm K 
saudades viveram em 
Alegra-os, porem, a tá 
de que seu querido 
nho viria a ser um 
mem de s ciedade , 
gante « instruído, tendo 
a sorriclhe O mais | 
lhante des futuros 

Herbert [ez=se hemem 
e, quando lhe doi 
mitudo conhece! 
pais, não sentiu mt pi 
ma alegria lenta cl 
seus progenitores hM 
um abysmo, cr ch 


educação Cqlis [UUr 





Ce Aque) atustarea db 





Sua Unica consolação cra ler as cartas que tra 


Naquele bairro eram communs os typas d: miscria c resignação E PS PN Abesd) Continiii na pa e 
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a arte fue 
"4 «3 Se - o a 


o Ce 
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Film da Paramount com a 

seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 

Mary — NorMA SHEARER 
Carlo CHARLES E. MACK 
Yonna — CAarRMEL Myers 
Hugo — John Miljan 
A Sra. Peters — Claire McDowel 


A pequena Elsa Joxce Coad 


( Resumo da parte já publicada) 


R 
* * 

Em principios de 1913, Carlo, 

um rapaz que era o producto 

da má educação em uma grande 


cidade, sahiu da prisão de New- 


York. 


um 


onde cumprira pena 
crime de roubo. 


por 


Certa noite, ao fim de uma se- 
mana, andava elle pelas ruas em 
busca de uma preza facil, quando 
toi abordado por uma linda moça 
chamada Mary. 


Natural de uma cidade do in- 
terior, Mary partira para New 
York, attrahida pelo annuncio 
de um circo, que pedia coristas. 
Mas, tendo-se atrazado o trem 
em que ella viajára, não mais en- 
contrára na estação o empregado 
a quem escrevera; e. não conhe- 
cendo pessóôa alguma na cidade, 
dirigiu-se a Carlo, pedindo que 
lhe indicasse um hotel modesto 
mas decente. 


Carlo levou-a para sua propria 
casa de rapaz solteiro, com a in- 
tenção de abusar de seu abandono. 
Porem a innocencia e confiança 
de Mary eram taes, que commo- 
veram seucoraçãoe, deixandc-a alli 
só elle foi dormir em casa de um 
amigo, só voltando no dia seguinte 
para lhe trazer fôves e indagar 
do que precisa, 


met 
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O ciume de Yoanna explodiu em aecessos furiosos, 


Mary encantada com essa ga- 
lanteria foi para seu emprego 
mas permittiu que elle comtinuasse 


a visitul-a e acabow por corres- 
ponder ao amor que elle lhe ins- 
piráia, 


A perversa créatura tudo supportava de Hugo 


8 


[E Curlo, regenerado pelo amor 
procurava trabalho honesto resol- 
vido a não mais pensar em roubos. 
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À 


s ris ” 


4 


ame 


Yoanna, a antiga favorita do domador, odiava Mary, 


Vas passados al- 
uns dias, um antigo 
companheiro de cri- 
me, tanto insistiu com 
elle, que o rapazreso!- 
ter ajudal-o em um 
ussalto, com da espe- 
rança de obter o ne- 
cessarto Dara despo- 
sur sua amada 


, 


dia seguinte 
Mary teve a dolorosa 
surbreza de vel-o che- 


Tr com unia das 
Iingos umarradas Hó- 
ra surprehendido diu- 
Fant um assalto e 
um poticial alcança- 
Fu-v com um tiro, 


Juan to tentava esca- 
lar uma janella 
Então Carlo con- 
f, va Marv seu 
tr! passado, juran- 


U que por sete 
an não mais vol 
ta! Ui uqrsir contra 
t 


clizmente q po 
ndo perdera situa 


pi e quando elle 
estara assim em tão 
dol es explicaç DES 
toy Harv “ Pp licia 
c) afim de con- 
Ud O jovem criem 
Al iovraumente para 
O estdio 
ry desolada 
m resolvida a le 
vu” Se Amor do sa- 
0) to promette-lhe : 
Rear trabalhando no ; 
Cl até tie vlle Vo, E 
te Pois de cumpri À 
a 


Sua nova sen 


tença. No circo al 
tem, desde que para 
Vrara, ella lutava 


qas deshonesta 


ça 





Uma mão brutal abafou seus gritos. 














nd 


O 





eme pr 





To a » 


pretenções de um tal Hugo, do- 
mador de leões, por quem o dire- 
ctor tinha certa consideração e 
que, por isso abusava de seu pres- 
tigio. e 
( CONCLUSÃO ) 

Terminada a temporada, pôz- 
se a companhia a representar 
pe'as localidades do interior. 

De volta á cidade, na noite 
da grande estréa, quando Mary 
ia pela primeira vez se mostrar 
ao publico num acto especial, 
e<ecutado nos trapezics, Yoanna, 
antiga favorita de Hugo, cheia 
do mais acirrado odio contra a 
pobre architectou 


moça, uma 


vingança: e quando sua invo- 
luntaria rival se achava no mais 
alto trapezio, a perversa crea- 
tura desprendeu a corda, que 
o sustinha, vindo a pequena ar- 
tista esbater-se contra o solo, 
sendo levada para o hospital em 
grave estado. 


Dias 


ainda ás portas da morte e Carlo 


depois, cstando Mary 
cumprindo sua pena, rebentou 
a grande guerra. Em consequen- 
cia d'iisso foi a companhia dis- 
solvida, quasi todes cs homens 
que d'ella faziam parte tendo 
sido chamados para as fileiras 
do exercito. Annos depois, ter- 
minada a guerra e Carlo já 
posto em liberdade, encontramos 
o jovem completamente rege- 
nerado, por amor de Mary, a 


mt 
Tc. 
- 


as 
q. Mitos 
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Hugo perseguia a pobre Mary com s2us galantceios, 


trabalhar como sapateiro, bem 
perto da casa onde morava a 
Sra Peters, a 
do circo. 


antiga matrona 
Mas ninguem sabia dar no- 
ticias de Mary desde sua sahida 


do hespital. Por mero accaso, 


um dia, encontrou-se a Sra. 
Peters com uma pecbre moça 
que andava a vender bonecas 


pela rua: era Mary. Levando-a 


para casa, começou a bêa se- 


nhora a velar por ella e, de sur- 
encontro 


preza, procovcu um 





Mary prometteu, esperal-o, trabalhando no circo. 


IO 





entre Carlo cv sua 
bem amada. Mary, 
entretanto, aceeitá- 
ra a regencração do 
rapaz, mas não po- 
dia olhar para elle 
sem proromper cem 
pranto. 
Intrigado, Carlo 
rogou-lhe que con- 
tasse tudo, Em la- 
grimas, narrou-lhe a 
infeliz toda a bru- 
talidade de Iugo, 
durante a a viagem, 
que a companhia 
fizera pelo interior. 
Louco de colera, 
Carlo jurou vingar- 
se do trahidor de 
sia honra onde quer 
que o encontrasse, 
Sabia-se que Hu- 
go havia seguido 
para a guerra, mas 
isso era tudo quan- 


Noite « 


UM pos- 


to se sabia 
dia, como 
sesso, Carlo percor- 
re as ruas, a inda- 
gar do paradeiro de 
Hugo. 

Mas quando afi- 
nal o encontrou a 


pistola que trazia engatilhada 


cahiu-lhe da mão, pela commo- 
ção sentida: o miseravel andava 
comple 


esmolando pelas ruas, 


tamente cégo. 
Yonna, que lhe servia de guia 
estava tambem reduzida a uma 


ruina ! 

Carlo disse-lhes 110 
que vinha mas a 
justiça do céu já « 


cumprira, punindo seu 
negro crime. dé depois 
voltando para a com- 
panhia de Mary, clk 
poude provar a si mes- 
mo que o amor não 
morre, antes transplar- 
ta-se de um coração 
Para Oo gutro, Sempre 
que o sentimento d 


verdadeiro. 


M Ry Picklord esta 
preparando o 


de cual ro 





programma 
novos films, um dos 
quaes, intitulado A 
caixa, versará sobre a 


vida em um armazem 





de infima classe 
[D HF Is 


I EWIS Stone, 
Kenvon e Tully 


Marshall serão as pro 
tagonistas de um film 
extrahido do romance 
A ilha da 


titulo, A Santa Loura. 


vida com 0 
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aMOR BEDUINO 


” 


Sim da First National com 


CcoOuINnte 


X 


DISTRIBUIÇÃO 


E - ga 
VIA AAA 


d Gervas Carew [LEWIS 
TONI 

tw Elinor Cares ISA TH 
ut MAG DoNALo 

nv O Meara BARBARA 
HSEDFORD 

rd Clyde Geraldine Walter 
Pilveon 

sein Tully Marshall 

EIN Ann Rork 

nnv O Meara Arthur Ran! 
IN 

Dr. Chalmeres Mbert Cont: 


RE 
JO 3º 


Í 


js - . 
Pi a ia 
e o e e es 


De volta da grande guerra, 
que deixára um lar feliz 
n sua esposa e sua filhinha 
vinha ferido c. em vez de re- 
Der uma recompensa, cra es 
rado por um duplo choque 
filhinha morréra ca e 
| abandonára o lar Fé 
m quem partira cha? Com lord 
Clvde Geraldine, um bebad 
Lord Gervas Carew acabrunhad 
UVe ue ser levad > Pardo N o 
preza de febre intensa Ma 
penas recobrou (ss sentidos 


varios dias entre a vida « 


morte, mandou seu advogad 
rocurar lord Geraldincpara lhe 
lizer que desejava o divorcio 


A 


o mais depressa possivel 


Oito annos depois, nos descr- 
tos argelinos vivia um curopeu 
um inglez, que cs indigenas 
tratavam por EP Makim, o que 
denificava o medico, o soccer! 

o allivi teostumado áquella 
vida ardua, esse homem, corria 
Os areacs sem lim onde cra 
amado e respeitado por tod: 

Lodos lhe conheciam um único 

entimento, alem da picdad 
pelo proximo Cra ad aversão 
pelas mulheres. Mais de uma 

intervicra em lutas de be- 
luinos, que se matavam pot | 

















ciumes ce pregava- 
lhes a unica dou- 
trina capaz de aca- 
bar com esses zelcs 
sobre a Terra: — 
“evitar as mulheres, 
jamais confiar nel- 
las, para que não 
viesse logs apoz a 
desillusão., 

Um dia, entretan- 
to, clle ouviu ruido 
em uma tenda, em 
oasis distante. D es- 
sa tenda vinha um 
brado de ssecorro, 
eniinglez e por vez 
de mulher, Ca!ta- 
lhe intervir e elle o 
tez. Um Arabe lor- 
çava uma pobre 
moça a Fe'jal-o, em- 
quanto dois cutros 
lhe guardavam a 
porta da tenda. 
Mas El Hakim nezda 
teme e o respe'to 
que elle intunde taz 
com que não só os 
beduincsde guarda o 
deixem entrar, como 
o outro recue aban- 
donando a sua pre- 
za. E El Hakim viu 
uma mulher que 
corria a se abrigar 
entre seus braçes e, 
sentindo-se assim 
amparada, nelles se 
deixou cahir. quan- 
d» El Hakim a con- 
duziu para tóra viu 
que tinha de lhe dar 
um logar em sua 
sella, poisque os Be- 
duinos"haviam leva- 
do o cavallo da 'in- 
feliz 
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Ella se deixou levar por equelles falsos juramento: 
Durante teda a caminhada ella se tez 


conduzir quasi em seus braçes e lord Gervas 


Carew — pois era elle -—— pela primeira vez 


ABR 


N 


*ceudindo ao etito de soceorro, EL Hakim | 


» 
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“ ” 


- Como — perguntou elle — E em cesa de lord Geraldine, que a senhora resido! Até as bailarinas mouras 9 interessavam 
depois de oito annos, sentia 3em depressa, porem, elle Geradine, Era casada com lord | Estava mais perto do que -elle 
junto a seu peito o palpitar do veiu a saber quem era ella, pois Geradine? Mas, então que lim — imaginava. Abandonára o espeso 
que o aban- para partir em companhia de 


coração de uma mulher, que tendo encontrado seu cavallo levára lady Elinor 
era linda e... irlandeza, como a moça lhe pediu que a levasse — donára por aqueile bebedo? 


ele proprio a sua residencia, a casa de lord Que tim levára lady Elincr? (Continúa na pag. 34) 
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pos conta da Fox, 
trez peritos pho- 
tographos e explo- 
radores, os Srs. Har- 
ty Smith. Carlos 
Lehmann e T.).Ho- 
gan, partiram de 
New York para o 
Brasil, com o fim 
de obter scenas so- 
bre a interessante 
fauna nos sertões do 
Amazonas 





= =—. -TE aa 


O: bailados que 
serão apres 


apresen- 
tados no film “A 
Tentadora”, da Pa- 
ramount, foram en- 
saiados pela formo- 
sa dansarina Gaby 
Arnold. Os princi- 
paes papeis d'esse 
film foram confia- 
dos a Greta Garro, 
Antonio Moreno e 
Lionel Barrymore 


= —H— 


(Ma encantadora 
moça miss June 
Blumenthal, empre- 
gada nos escripto- 
rios da Universal, 
recusou vantajosas 
propostas dessa 
grande empreza ci- 
nematographica, 
que considera June 
o mais perfeito typo 
de mulher, contendo 
todos os requisitos 
necessarios para O 
triumpho . como es- 
trella cinematogra- 
phica. 





Juanita Hansen, 


totalmente cura- 
da de sua paixão 
pelos entorpecentes, 
como cocaina, mor- 
phina e outros, re- 
gressou a Holly- 
wood, a despeito 
das más linguas, 
disposta a continuar 
sua- longa serie de 
triumphos: 


— — —— 


Paramount em- 
4 À prestcu à First 
National seus con- 
tractados William 
Collicr Junior e 
Louise Brooks para 
desempenhar impor- 
tantes papeis no lilm 
“O Garóôto do Char- 
leston, ao lado de 
Jack Mulhall e De- Miss AILEEN PRINGLE, DA Metro" 


rot hy MackKail. 





e nha chamada Barbara Ann A carreira de Sammy, com OR INN Grillitho adquiriu O 
O ts que nasceu no dia 5 de Abril Vera Revnclds. Edm SU ras ai 
| ( ANTI UT, forme so vucht Fdú CJuIc E 
E tItimo “Zazu P E 
= E cazu Pitts e Ethel Clayton 7 srecialme ) O 
À ST astél SC E UA construido especiaimente para d 
D E e EO sun Marion Davies nasceu no Vinho da Virgi) | ud ; gh | E [| n Ince 
; ar rpretar o pnapne À j AC u- SEU SO CASO emas in 
qa para interpret Ir O pap dia | de Janeiro de 1908 oa trinta, Cr A, Cu ( ( HcIe 
de protagonista do film Manon trice Joy, Tem Moore é Robert 
Lescault, ao lado de John Barry- ya Iideson =» 
more. | | A ultima fronteira. com  Ma- Hj rá confirmado à noivado ci 
O verdadeiro nome de Ri- A Ss ultimas producções da gucrite de La Metre, William Renée Adorée com Rudelt! 
cardo Cortez é Jacob Krantz, E Producers  Distriburing Bovd, |) Farrell Mac Donald Preud. fameso compositor d 
Monte Blue rem uma filhi- são: e Jack Hoxie. operetas 
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EVA NOVAK TOM MIX. 
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Quando ellas se arrependem 

















Film da Warner Brothers tendo 
como protagonistas PatTsy RuTH 
Miccer e CLive Brook,. 


ed 


No theatro Recrcio de Wi- 
nesville ia começar mais um es- 
pectaculo. 

Sentades na primeira lila da 
platéa estavam John Ross, bom 
rapaz e pacato burguez, ao seu 
lado a linda Marie Downey... 
Marie, o sonho dourado de John, 
deslumbrada 
gancia de Clifford Dudley,o pri- 
da 


nstando-o 


estava pela ele- 


meir> actsr companhia e 
de 


perder tempo, principiando logo 


este tratcu não 
um “flirt”' 
Nos dias que se seguiram o 


[ez-lhe de 


amor cacias de ternura c a linda 


actor declarações 
Marie illudida pela labia do ga- 


lanteador, acreditou realmente 


amada; de 
Dudley, 
um novo contracto se preparava 
para Nova York, 
f.cou admiradiss'mo, vend> que 


que cra modo que 


quand» cnamado por 


partir para 
Marie se dispunha a acompa- 
nhal-o. E nada houve que a dis- 
suadisse. 


Foi um grande desgesto para 


seus pais ce John e causa de 
grandes commentarios a fuga 
da pequena provinciana, que 


em pouco desilludida ec avisada 
por Sally Short, estrella da com- 
panhia 
gas, 


curtiu  maguas amar- 
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A princípio Marie teve cue rrabalbar 


Sallv, porem, a ampararia nes- 
sasattribulações arranjando para 
ella um logar de corista na com- 
panhia e trabalho como modista, 
Uma noite Marie teve lorte al- 
tercação com Dudley, por causa 
de sua promessa não cumprida 
coristas 


de casamento. limas 
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como 


ouvindo isto, contam c caso a 
um reporter e este lhe dá lego 
publicidade. O director de Com- 
panhia fica indignado. O proprio 
actor ficou furicso ao ler a ne- 
ticia de que Marie ecra sua noiva 
Isto sá serve para dar pcpula- 


ridade à dansarina e, popularida- 





TT ST eme —— e ————— —— mo eo me, 





m rele lo 


de em Brecadway É synenimo de 
fama. Em pouco O publico en- 
3a 


bailarina da direita, que cense- 


chia o theatro para ver a 
guira conquistar o idelo theatral 


de New York... 


Cem a fama veiu a fortuna 


c eis Marie installada luxucsa- 
mente com sua € r- 
fidente Sally em um 
des mais luxu ss 
apartamentes de 
Breadway. Porem 
a pequena Downs 
as wssihada porSal 
ly dá uma recepção 
para a qual convi 
da o artista 


[Este destumbrado 


por sua clegancia 
tica de facto cna- 
morado, faz-lhe es 
mais ternas decla- 
rações. Marie linge 
Cue accelta seu 
amor e quando « 


erante  conquista- 


dor está mais en'e- 
vado ela rereile-o 
Humilhado, Clil- 


ford relira-se triste- 


mente, pensando 
em come haviadere- 


Cc nqustal-a 


Maric, que ain- 
da não havia per- 
dido scu amor por 
elle, screen e-lhe pe 


dindo perdão 





et mi 


E Ss 


—— — 





Dudley, logo que 


recebeu essa carta, 


procurou telepho- 


nar para Marie e 


teve a crucl dece- 


pção de saber que 
ella havia partido 
terra 


sua Na- 


” 


para 
tal. Chega porem a 
tempo de tomar O 


mesmo trem ce laz 


duas surprezas a 
sua amada: la, ap- 
parecendo inespera- 
damente c renovan- 
suas 


do as urgen- 


tes declaraçõess ce, 
pedindo-a 


Ac- 
feli- 


segundo : 
em casamento 
ceito, partem 
zes para Winesville, 


pais de 


onde Os 
Marie a esperavam 


radiantes. 


Marie d'esta vez 
não perde occasião 
de apresentar seu 
futuro marido a 
seus pais e aos ha- 
villa 


bitantes da 


que a receberam 
festivamente. 
lam agora representar juntos 


um drama real. 


HR 


28.255 são as casas de espe- 
ctaculos, entre theatros e cine- 
matographos, que existem nos 


Estados Unidos, e nelles, se arre- 


cadou, 


mma eme o e aaa o À SCENA MUDA ANNO 
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E ella acompanhou-o com inteira bôa fé cerva de que cra amada 


em ent radas 


durante O 


anno passado, a quantia de 250 


milhões de dollars! 


- 


millhões 


625 mil contos de reis ). 


U 


—— WE — — 


M juiz de Los Angeles rom- 


peu finalmente 


Po 


detinit'- 


vamente os laços matrimoniaes 
que ainda ligavam Leatrice Joy 
c John Gilbert. 


sujeito à decisão do tribunal, ha 


O caso estava 


cerca de dous annos. 
——— w =. 
de Emergencia 


Nº Hospital 


de Hollywood morreu, por 


ter ingerido quatro frascos de 
veronal, Mrs. Gath Blich, 


inutilmente se esforçou por 


que 
fi- 
Desesperada 
de 
expli- 
radi- 


cal quão tola determinecão, 


gurar em films, 
com os constantes lracasscs 
suas tentativas, segundo 
em carta, tão 


COL tomou 


ed H— e. 


DS Jennings, o celcbre ac- 
tor norte-americe no ape- 
zar de até bem pouco tempo os 
proprios yankees o iulgarem al- 
lemão é esperado nos Esta- 


l 'nidos, 


Paramcunt 


dos contractado pela 
O film com que 
iniciará seus trebalhos em Los 
Phe Lhe! 


(O ladra: ) de « nh: 51 


Angeles intitula-se : 


of Dreams” 


H 


E: ÓRIA Swenson val 


cs ensaios de um 


começar 
fitm ex- 
trahido do popular romance nor- 
te-amer cano “Olhos da mec da- 
de”, que já toi cinematographa- 
do ha oito annos tendo como 
protagonista miss Clara IN 'mball 


Yourg 
x 


lellegen, que 


fo! 


pol 


tanto 


| Hd 


tempo astro do ecran 


Var dgora estrear como cnsaia- 


dor, dirigindo a feitura do film 


“A honra da esposa, que 


I x dor “ 


tem 
de! 


como protagonista 
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domos da Patria amada... 

















Film da Paramount com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Riff Rudd — WaLLacE BEERY 
Matheus Ray — RaymonD Ha- 


TON 

Betty Rankin MarY BRIAN 

Percy Brown — Richard Arlem 

O capitão Rankin — Hayaen 
Stevenson 

Scottie — Chester Conklin 

O sargento Craig — Tom Ken! 
nedy 

Madame Rankin - Frances 


Raymond 


Corria o ann> de 1917. Os 
Estados Unidos estavam mobi- 
lizando suas forças de mar e 
terra para ajudar na victoria 
final os excreitos alliades. De 
todas es lados se notavam os ef- 
feitos da mobilisação e Riff 
Rudd, um detective novato tinha 
sido por seus supriores especia!- 
mente encarregado de vigiar a 
acção dos batedores de carteira 
que exploravam as algibeiras 
dos curios>s emquanto estes em 
multidão, apreciavam o desfile 
das [forças em vesperas de sua 
partida para a Europa. 

Mas a desveito de sua missão 
de alerta, quando Rilt mencs 
esperava verificou que seu relogio 
já estava longe na mão de um 
larapio, um tal Matheus Ray, 
que, vendo-se descoberto, deitcu 
ANCorrer: 

E, pega aqui, pega acolá, lá 
foram cs dois numa desabalada 
correria indo esbarrar desastra- 
damente em pleno salão adamas- 
cado da residencia de um rico 
senhor, onde se achava um grupo 
de senhoras, entre as quaes se 


) ) Ray alli estava, assistindo ao desfile Jas tropas com segunda  ntenção 

via Betty Rankin, a filha do dona 

da casa, todas occupadissimas Com a entrada intempestiva grande alvoroço, mas lego depeis, Betty, sabendo-ces de partida 
em preparar artigos de campa- dos dois desconhecides a casa fai restabelecida a paz dcmestica com as forças expedicicnarias, 


fez presente a cada um delles 
de uma photcgra- 
phia sua com ex- 
pressiva e celicada 
dedicatoria Mas 
antes de se retirar 
da casa do banquei- 
re, O mal-acostuma- 
do Rawy teve que se 
desfazer de urs tan- 
tos objectes de pra- 
ta que, para. dar 
vasa à sua. klepte- 
mania, ia mettendo 
po bolso a terto ca 
direito 


nha para as forças nacionaes. ficou, com) era natural, cm Como dama da Cruz Vermela 





Es e A 
» vb 


mem 
ia Ear 


% * 


o PPA tto ro dae sete 


Riff separcu-se 
de Matheus em casa 
do Sr. Rankin e não 
maiso viuaté o dia 
do embarque quan- 
do desc bri n do-o 
entre a soldadesca 
começeu a recapitu- 
lar os factos € re- 
conheceu-o. Depois 
em terras de Fran- 
ca, com a natural 
camaradagem das 
linhas de revaguar- 
da fizcram-se «s 
deus intimes am 
gos chegando a per- 
mutarem lraterna- 
IMNENTte:SCLS segrede - 


de amor: Mas rm 
crutas € cl Ss más 
relaps: “ | EO .t Vi 


ram mcettides no xa 
drez do quartel, pa 


ra o qual por signal, 
Ao sabsr que elle ia partir para a guerra receberam-o muito bem miss Bettv fôra de 
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tacada em serviço da 
Cruz Vermelha 
Sabendo que a mo- 
ça não tardaria a 
chegar, vão Os dois 
recrutas supplicar ao 
capitão para que Os 
calvasse da humilha- 
ção de serem encon- 
trados no xadrez pela 
amada creatura, que 
estava prestes a che- 
gar. Mas a despeito 
de suas lamurias na- 
da conseguiram, 
Quando o capitão 
que éra irmão de miss 
Betty a viu chegar 
perguntou-lhe que 
historia ecra essa de 
seus amores com Os 
dois recrutas; mas a 
moça lhe declarou que 
não sabia de que se 
tratava [iram tan- 
tos é tantos Os retra- 
tos, que durante cs 
dias de concentração 
dos recrutas havia 
distribuido entre os 
'uturos heroes que já 
nem se lembrava da 
conta! ; 
Naquella noite por 
um descuido, o car- 
cereiro deixára a por- 
ta da prisão mal 
trancada e os dois 
fizeram-se ao larg” 
para não haver sus- 
peitas, tomaram por 
caminhos diversos 
mas que convergiam 
para o mesmo logar, 
isto é, para o bote- 
quim do regimento 
Pouco depois encon- 
tram-se com miss 
Betty e descobrem 
então o engano em que haviam 
cahido amando ambos uma mes- 
ma moça, Não fossem elles 
os «bons camaradas e teriam 
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Foi assim que Ray teve que sahir de seu refugio. 


alli mesmo acabado um cem 
o outro perdendo o re- 
gimento tão bravos heroes. Per- 
seguidos, porem, como fugitivos, 





foram dar na adega de um aquar- 
telamento [rancez cnde não só 
encontraram seguro abrigo mas 
bôa copia de generoso succo de 
uva. Sahindo d'alli em lamenta- 
vel estado deembriaguez, os dous 
se esconderam em um caminhão 





Como recruta; Riff 





que passava e para cumulo des 
infortunios, dirigia-se para as 
linhas de fígo 

Ássim, sem que o quizessem 
encontram-se es dous em pleno 


(Continúa na prg. 34) 


era dos mais relapsos 





RES 





OS PREDILECTOS DO PUBLICO: () actor DOUGLAS MAC LEAN, dj “aramoun! 
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Casar é bom... 


Film da Fox com a seruinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Fommy Carter Marti MooRi 

Daphné KariryN PERRY 

Snra. Dugan CaTU Prris 

irmando Pomada Arthtr 
Hlousman 

Snra, Pomada Belva Macav 

[Havden Mbert Cirand 





Casar é bom dizem uns 
mas não casar é melhor alfir- 
ma:a maioria, [É entre esses dois 
dilemas vivia Vommy Carter 
um timido em todes cs terrenos 
da actividade humana Para 
tomar uma decisão levava uma 
existencia, [Desse seu deleito 
queixava-se sua noiva Daphné 
que, certa vez, para encorajal-s 
disse-lhe em tom de brincadeira 

[ommy cu us5 este ane! 
de noivado ha tanto tempo que 
já Crici callo no dedo Nós bem 
podiamos casar c ir morar em 
uma pensão barata sem montar 
casa no começo. Ha tanta gente 
que vive assim 

Havia tanta sinceridade em 
cu desprendimento que Vomms 
resolveu seguir esse conselho 

Casaram-se e dois anncs de- 
pois, ainda permaneciam na 
mesma pensão barata amando-se 
ce economisando. Daphné reali- 


- 


=— Como sahir do tal situação 


sava verdadeiros prodigios: con- bem razão para acreditar na brancos, acabavam forçesamente jantar ir ipido da pensão para 
certava as camisas do marido theoria da reincarnação pois pas- — pretos, depois de terem percor-  attender à um convite de um 
virando-lhes os punhos pelo savam por transtormações radi-  rido toda a escala chrematica amigo, o 3r. Armando Pemada, 
avesso e seus vestidos tinham caes todeses mezes e, se nasciam Certa noite, elles deixaram 0 O pretctypo co gabola, que 
tudo realisava na 
vida à custa de es- 
pedientes para lu- 
d briar O proximo. 
Elle ec sua espesa 
moravam numa ca- 
Ss! magnifica, ves- 
tiam-se admiravel- 
mente c accusavam 
Tommy dec ser o 
culpado de não vi- 
ver do mesmo me- 
do. pois, um pedi- 
d> cnergico de auf- 
mento de ordenado, 
seria attendido pelo 
cnefe que não pc- 
dia dispensar seu 
concurso no eserip- 
torio. [emmy pre- 
metteu que, no dia 
seguinte, assim faria 
Cc para isso Pomada 
Foi dk go mandando 
reservar uma mesa 
num elegante res- 
taurant afim de ce- 
lebrarem o augmen- 
tó ainda não pedido 
OÚra, Tommy ape- 
car de cumpridor 
de SCUSs des Cres, não 
era um auxiliar im- 
prescindivel c a sua 
inhabilidade para 
pedir O dcerescimo 
de ordenado foi tão 
desastrada que lhe 
valeu a dispensa do 
cargo que, ha tanto 
tempo, oceupava 
Mas, à noite. ape- 
zar de tudo lá to- 
ram elles jantar 
Pomada 


sc ad noite 
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anterior a mesa estava reserva- 
da em seu nome. Não podendo 
porem occultar seu desanimo 
Tommy tez ver a Armando o 
máu resultado de seu conselho 
ao que o amigo replicou prom- 
ptamente: 


— Qra isto foi uma sorte para 
você. Aquella casa não com- 
portava mais tua actividade. 
Atira-te de encontro á fortuna, 
monta uma agencia de annun- 
cics e verás o que é ganhar d:- 
nheiro! 


D'ahi a momentecs Armando 
fez-se conhecido ce um millic- 
nario, o Sr. Hayden que, em 
companhia da espcsa, precurava 
uma mesa no restaurant c apre- 
sentou-o a Tommy, emprestando 
a este todos cs titulos pempesos 
de agente de annuncics, cem 
tal convicção que o timido rapaz 
foi d'alli direitinho montar uma 
agencia... 


Contando cem es lucros des- 
criptcs pelo amigo cs Carter 
alugaram uma casa, montaram-a 
a prestações, afim de poderem 
receber condignamente a visita 
dos Hayden, que a isso sc tinham 
compromettido, 

Os dias porem, iam passando 


as semanas se succediam sem 





que Tommy tivesse a felicidade 
de ver chegar a seu escriptorio 
uma creatura sequer, a não ser 
sua dactylographa, que já não 
recebia ordenado havia algum 
tempo. Os cobradores das pres- 
tações não queriam mais espe- 





rar e, uma tarde, ao chegar a 
casa, Tommy deparou com a 
mulher em pranto, por lhe terem 


Esse credor tinha vindo para lhe tomar toda a mobília. 


pção da sala de visitas, que já Estavam ccmpletamentesés— recido depois de lhes dar tão 
levado toda a mobilia, à exce- estava paga. pois cs Pemada haviam desarpa-  sabics conselhes—sem cama para 
dormir. sem mesa pa 
ra comer, ou dinheiro 
para ir a um restau- 
rant. Já por diversa 
vezes a Sra. Dugan 
a bôa senhoria, que 
morava nes fund 

do predio, apezar d 
não recere tambem 
cs alugueres em atra 
so, vende -os fazer um 
modesto lunch de ca 
fé com leite os convi 
dára para jantar em 
sua companhia [o- 
dos esses pormenores 
da vida de casades 
lhes surgiam diant 
dos olhos sem a mu 

nor esperança de nú 

lhoria, quando a cam 
painha socu ceslHas 

den ha tantes mezes 
esperados, irromps 

ram pela casa. Seu 
automovel se havia 
desconcertado, ch: 

via torrencialmente + 
elles não dispunham 


no momento de outra 





conducção 


Os Cartes ficaram assombrados ante o luxo e d:sembaraço dos «Pomadas». Passaram-se então 
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“ seenas mais irrisorias d'este 
sundo. O embaraço de Daphné 
a visivel, pois a qualquer ped; 
das visitas ficaria descober- 
que sua casa com uma sala 
bonita tinha todos os dutros 
| mm dos Vasos tis senao 
| ando o telephone chamou e 
| LE rage avisaram que o carro 
| poderia licar prompto no dia 
HUINte 
Eira preciso dar jantar c pre- 
rar um quarto para as visitas 
| fas como? Daphné foi para 
interior da casa deixando (> 
| ido em companhia dos Hav- 
m. divertindo-os com umas 
juicas muito insossas é d'ahi 
pouco chamava-os para a 
esa já prompta c apetitosa, 
ra a bôr Sra, Dugan quem 
udára sua sala de jantar para 
«casa da amiga. E o mesmo ez 
m o quarto de modo a ficar 
ido resolvido e Tommy assom- 


rado com os milagres de sua 


k 
Sp IS 1] 
Os Carter tiveram que dormir 
bre as cadeiras da sala de visi- 
is de onde foram despertad: S 
pelo milionario Cquio descera 
procura de uma agua gazoza 
para seu estomago empanturra- 
do com o delicioso jantar. 
Então, pela primeira vez, 
lommy teve coragem para en- 
trentar uma situação delicada 
e, expondo dao Sr. Havden todo 
o desastre da sua vida, conseguiu 
com sua sinceridade cv não com 
a audacia, como o amigo queria 
um emprego no escriptorio do 
millionario, que lhe permittiu 
uma vida folgada vc 
de prestações 








Em vão q criada tentou deter O 





Não renegues 


teu sangue 


+ o — 


Film da 
guinte 


Universal com a se- 


DISTRIBUIÇÃO 


David Ceminsky - 
SCHILDKRAUT 
Rosa Cominsky 
NOVA 
Moysés 
Lubin 
Ruth Nathan 
FAIRE 
Samuel 
Lewis 
A Sra. Shannon — kKartre Price 
Mamie Shannon Blanche 
Mehaffey 
O juiz Nathan Stein 
Marburgh 


RUDOLPH 
Rosa Rosa- 


Cominky Arthur 


VirGINIA BROWN 


Cominskwy George 


Bertram 


st de 


O velho David Cominsky, 
homem de certa ilustração 
partira para cs Estados Unidos, 
afim de fugir ás privações por 
que passava em sua terra natal, 

Porem, mesmo no solo ame- 
ricano elle não conseguiu vêr 
realisados seus ideacs, pois a 
fortuna não lhe sorriu e para 
ganhar o pao de cada dia, o 
ancião ecra obrigado a ir vender 
pequenos objectos, que sua es- 
posa confeccionava. Mas a des- 
peito de tudo elle não perdia 
a coragem, enfrentando corajo- 
samente a luta pela vida, ani- 








am 


gare Es 


maça 
A mi é PÇ 


(a TR e So 
ce dei arte pai pes trash 
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Desde a 


mado por seu 
mento religioso, 
David tinha deis filhos que se 
chamavam Movsés e Samuel 
deu orgulho era O primeiro, que 
elle julgava fadado a lumineso 
destino e, por com sobre- 
humanos sSacrificics, obtinha cs 


profundo senti- 


ISSO, 


Vendo gv Ho 


Cominsky 


adolescencia 


Sumucl amava a encantadora 


recursos necessarics para [azel-o 
estudar, para que elle conseguisse 
o diploma de bacharel. 

O cutro filho, Samuel, desde 
pequenino se habituára a vida 
das ruas, brigando com uns e 
com outres, Era vendedor dt 


jornaes ce tedes os sports O in- 


Mamie 


teressavam, muito especialmente 
o box, 

Entretanto, tendo já concluido 
seus estudes, Moysés travava 
relações com o juiz Nathan Stein 
cnamorando-se da linda filha 
do magistrado, miss Ruth. Mas 
tendo vergenha de sua modesta 





= 











—— 


orirem e da familia 
de que fazia parte, 
ello se diz um or- 
hão, feito pelo pro- 
E esforço e con- 


p ! 

serue que o Sr. Na- 
| o acolha com 
|> colencia, favo- 


| ndo as preten- 
do jovem ba- 
charel 
do carinhos, 
vre. para com 
“sés. q velho Da- 
cobria Samuel 
ccriminações por 
r feito boxer € 
ba por expulsal-o 
asa. declarando 
não mais O 
na vêr, pois elle 
a vergonha da 
lia, emquanto 
seu irmão só 
curava honral-a! 
lovsés exigiu do 
no uma casaca, 
arando precisar 
lacom muita ur- 
ncia. 
(O) ancião muito 
tlicto, sem 
(él Outros recur- 
mas não sa- 
bendo recusar cousa 
alguma a seu filho 
predilecto resolveu 
vender o seu pre- 
cios) casaco de pel- 
les, O tempo esta- 
va atroz. David af- 
frontou-o e, de re- 
gresso à casa, adoe- 
ccu gravemente 
Samuel avisado 
do facto e vendo 
que era preciso, fos- 
se' como losse ar- 
Fantar 6) dinheiro 
necessario para sal- 
var a vida do pai, 
não hesitou em en- 
irentar, no rins” 
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Vamos... abra a 
h Cd, 


um formidavel ad- 
wersario, E Tel-o 
com tal coragem que 
logrou vencel-o 

Mas a molestia de 
seu pai vinha, tam- 
bem. obrigal-o a 
adiar o lindo sonho 
de amor, que, dentro 
de pruccs dias, devia 
realizar ligendo-se 
pelos laços do ma- 
trimônio à encanta- 
dora c modesta Ma- 
mie, uma visinha que 
elle namorava desde 
a adolescencia . 

dedicação de 
Samuel, o filho re- 
pudiad ), salva u Lo 
Ancião, que só então 
leu nes jornães a no- 
ticia do contracto 
de casamento de 
Mowvsés com miss 
Ruth Nathan. Im- 
mediatamente elle 
Correu do palacete 
do juiz, onde se rea- 
lisava o jantar de 
nupcias € pediu para 
lalar a Moysés, que 
negou ue elle fosse 
seu progenitor, di- 
zendo que se trata- 
va. apenas, de um 
velho demente! 


o Ludo + bõa velhe- 


nha ficou rediante aov ér 
o checdu ue Samucl mm 
cebzra como premio de sua 


victoria 





Ella propria o consolou do adiamento do seu consorcio, 


Com a alma em desespero, Como poderia elle resistir a = 
9 misero voltou a sua casa | umanho golpe! () velho quiz consolou-a, fazendo-lhe vêr Cque Mi VSÊS não cera digno de seu amôór. 
+ < N “ « c = 


Que ingratidão! Seu filho que- Samuel soube do facto e sem dirigiu-se para o palacete dos irmão, cem violencia e disse-lhe: 


rido, seu predilecto renegava-o! hesitar um instante sequer, Nathan. All penetrceu, agarreu o (Continãa na pag. 34 


— Negaste que aquelle pobre velho seja teu pai, Negarás tambem que cu seja teu irmã: 


28 
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Destructando a alta sociedade 


O O meme tm mp me e e 


DD >> 


Parameunt 


Film da Com a 
scuuinte 
DISTRIBUIÇÃO 
O conde Havard NDOLPHI 


NMENJO! 


EOTRA lLiaverne Lots: 


BRROKS 


Eugenia King Elsie Lawson 
pé [ennyv à Roger Davis 
Forrest Abbst Flush Eluntles 
Joahnn Haber Chester Con- 
— klin 
Gifford Jones Freeman Wocd 
À Sra. Jackson-Cirecr Jose 

phine Drake 
+ Sra NWinifred Ising Ida 

Walerman 

+++ 

Numa pequena povoação do 
Estado de Indiana havia uma 
barbearia bem aflreguezada, de 


propriedade do velho aber (é 
deseu filho Max. Porumaccordo 
tacito feito entre cs dois, o filho 
se encarregava de aparar os ca 
belle s melindresas 
emquanto que do pal 

trabalho de limpar O 
as gucdelhasdos cavalheiros, que 
frequentavam o estabe'ecimerto 


d 15 | CaCs, 
HCAVA O 


rosto «q 


Para começar, devemos dize: 
que Max tinha lá seu “pé de 
alferes” com miss INittv La 
Verne a cracioca manicurista 
da loja. mas esta andava bem 
longe de corresponder a seu af- 
fecto, não porque desgestasse 


do rapaz, mas porque ella dese- 
java que Max fosse aleuma cousa 


mais do que um simples bar- 
beiro 

O caso é que ambos. p 
rem. tinham suas ambições 
ui nunca realisariam 
nos estreitos horizontes da- 


aquele 


NY mantcur; 


pequenino 


l 


logar, 


iro pareciam 


INitES 


descjava 


lazer-se 


CS 


agora dous aristocratas 


Uma 





baarim! 


tamosa e Max, já cansado de 
vêr sempre mesmas caras 
c raspar as mesmas barbas, dava 
tratos á mente, procurando um 


as 


mcio de dizer adeus ao villa- 
rejo e ir ser primeiro official 
em alguma barbearia chic de 


Nova York 

Eis que um dia, apparece nc 
logar a “Sra, Jackson-Greer, 
da alta sociedade new-vorkina 
que apreciando o corte de ca- 
belles de uma de suas amigas, 
pergunta o nome e endereço do 
artilicc, que havia executado 
uma tal obra de arte. Assim, 
pois, foi ter a aristocratica se- 
nhora à barbearia de Max e, 
depois de uma kôa meia hora 
de postura na cadeira da pa- 
ciencia, ao levantar-se estava 
a sua grisalha cabelleira que 
era um gesto! 


ÃO 


dez 


at) 


ver-se anncs mais 
moça, graças bom trabalho 
do jovem figaro, a distincta 
senhora dá-lhe os agradecimentos 
offerecendo-lhe seus prestimes 
em Nova York. Max, não deixa 
o offerecimento cahir no esque- 
cimento e, poucos dias depois, 
estava de maleta em punho em 
viagem para a grande cidade. 

Com maior somma de illustes 
na cabeça do que dinheiro no 
bolso, a aventura já havia custa- 
do a Max bastantes dissabores, 
quando elle recorreu aos bons 
auspicics da Sra. Jackson-Greer, 
que, pertencendo á alta roda, 
naturalmente o poderia auxiliar. 
Com effcito, conhecendo a grande 
habilidade do jovem barbeiro, 
não trepidou a bôa mulher em 
recommendal-o ao deno do "“Sa- 
lão de Belleza” do proprio hotel 


onde vivia. 


hi estava o rapaz a ganhar 
pacatamente a vida, «quando 
tem a surpreza de deparar com 











a sympathica Kitty, que tam- 
bem havia abandonado a villa 
para tentar fortuna em Nova 
York. Kitty faz-lhe a tragica 
narrativa dos atropellos por que 
havia passado, sem conquistar O 
posto de bailarina; Max, por sua 
vez faz-lhco historico de suas não 
menos  mal-afortunadas aven- 
turas e ao despedirem-se, IXitty 
levava firme a idéa de não mais 
se encontrar com elle pois estava 
convencida de que nunca daria 
para outra cousa senão ras- 
par barbas c pentear fregue- 
zes. 

Estavam os fados assim dis- 
postos, quando, certa manha, 
““Tenny' Styuvesant. irembro 
de uma das [familias mais nºta- 
veis da cidade, em companhia 
de seu companheiro de aparta- 
mento, ambos moradores do 
mesmo hotel, dispõe-se a cha- 
mar um barbeiro para que o 
barbeie em casa, Avisado pelo 
telephone, Max apresenta-se nes 
luxuosos aposentos dos rapazes 
e vai como sempre, trajado ao 
rigor da mais apurada clegancia. 
Esse facto desperta a attenção 
dos dous amigos, que prompta- 
mente se lembram de pregar 
uma peça á senhora Winilred 
King, apresentando-lhe o bar- 
beiro sob o heraldico titulo de 
conde Maxime de Havard. O 
rapaz accedeu à essa farça mas 
já estava aborrecido nos salões 
da aristocratica senhora, quando 
foi apresentada a miss Eugenia 
sobrinha da dona da casa c co- 
meçou a dansar com ella, Desde 
este primeiro encontro que Max 
e a sobrinha da rica Sra. Wini- 
fred tornaram-se os melhores 
amigos, Não ha chá, baile de 
ctiquetas cu recepção sccial 





a que os dois não compareçam. 


Os passeizs no automovel de 
Eugenia, repetem-se [requente- 
mente ec os maldizentes não 


perdem ensejo para dar que fazer 
à lingua. 
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Ora, acontece, que tendo per- 
dido sua grande freguezia de 
outrora o velho Haber, acredi- 
tando seu filho bem estabelecido 
em Nova York, remove-se para 
a cidade, sem nada lhe mandar 
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dizer. Na mesma noite da che- 
gada do velho, Max vê-se obri- 
gado a deixal-o no apartamento 
onde reside para acompanhar 
à linda Eugenia a um des cafés- 
dansantes do bairro chic, onde, 
sem que o soubesse, trabalhava 
a já nessa conhecida Kitty. 
Terminado o acto em que appa- 
recia, em companhia dc alguns 
amiges, vem Kitty sentar-se 
à mesa ende se acha Max e ao 
vel-o em comparhia de uma 
cutra mulher, não pede conter 
seu despeito, declarando que o 
empertigado jancta não é conde 
mas simplesmente um barbeiro 
de aldeia! Ao ouvir isto, retira-se 
a delicada Eugenia, sem ao mencs 
lhe dar uma desculpa. Chegando 
à casa, lembra-se ella então 
de uma carta recebida pela ma- 
nha e que não tivera tempo de 
ler. Abre-a: cra de Max, e nella 
o astucicso barkeiro lhe revela 
toda a farça, que vinha repre- 
sentando, declarando tambem 
o grande amor que por ella sente. 
À situação era insustentavel c 
a meça trata de esquecel-o, pois 


ecra a unica ccusa que tinha a 
lazer, 
Ygum tempo cepois, quem 


passasse pelo prospero povoado 
de Indiana, pederia ver que a 
velha barbearia de então havia 
passado por uma grande remo- 
delação: provida des medernes 
apetrechos dos grandes salões 
de Nova York, tinha à sua frente 
o sempre elegante e emprehen- 
dedor Max, que em companhia 
de sua senhora, a ex-manicurista 
gozava agora da vida calma, 
que lhe ollerecia a lamilia, vendo 
rir à innocencia de um tilhinho 
em cujcs olhos se ref'ectta a le- 
licidado de seus púais... 








Sempre a mulher!.. 
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SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 


= - - 


30 


DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 
Fste predicado obtem-se fazendo uso do 


LREME DE GERA FRANK LLOHO 


( PURIFICADO ) 
Preço 7$000 





A' venda em todo 
o Brasil 
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DS MISERAVEIS 


Romance de Victor Iuco 





































Cinematographado pela Gau- 
mont tendo como principal 
Interpretes GaBriEL FARO 
Sandra MiILOVANOPI 





Em 1515 ria é vida serena 
na peequena cidads cla [Dent 
Era bispodo Jogaro santo moa 
nhor NAvril, cuja casa cra abrigo 
de todos os pobres e necessitado 
SapLi 


tina. qguma do prelado icudi! 


p cab ore UA | oO vermant 
Marta da Clos: resmungar 
mpre, que um dia, havia cell 
dl irepnd NH o b 10) 
| I vencia muúunca do fa | 
bem po boacdade EM 
pessõa 

Coina! X | 11 h 
W 11 [1 Licitol o Loltá | ri 11 
Ii 11 | 4 CHEEOL! | | Call 
multa residencia co a fi 
porscerda 


um forçado eue terminára seu 
[UImpo CNP dezena 
pano Cit By PRaPCenCcaIri t+ CIinCC 


Ene rro HT pel Llel Cu” 

























Valjean passou uma not 
de angustias, sem poder dormir 
Jentado por aquella pratária 
elle «que «Ó conhecia miseria 
levantou-se alta note e apodi 
rando-se d aqueles objeeros, fu 
Su 

Pela manhã foi grand 4 
panto da velha governante Ma 
via da Glória, que correu a co 
EAR dO QI bispo que daconte 
cera trazendo o vagabundo em 
CuIo pode! haviam encontrado 
Ss talheres de prata, mas com 
ecnormo: surpreza de todos viram 
o bom bh spo detende!| 

Não o inteliz não po 

bou disse cell [et d CfuIa 


hi dei CSN palho Fí [ tam m 


Us CASTIÇUES de prata que d pobre 

homem se esqueceu de levar 
Jcamn Valjcan não sabe o que 

pensar Como um automato 


QUIT uatorso nu || Oi 
condemnado De [UI tentado 
Ur cuatro | ora. dl 
pois de posto cem liberdade ci 
escorraçac: r tod Dart 
Nado cinicont! tra! | Neil 
abrig 

(O bom | | ro, [ali 
La mk nacuello ci | 
dou til te tudo ch lh ! H 
v) talho! ia | | l ] [ti 
E [ii H | 
( ! ! | TOM 
( RU j eta! 

vd: nda ( ] viu i 
nos Crec : ' ' 
Do leon ( ( [ 
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ACCEIL OS tobjectos que mons 
nhor lhe pôr nas mãos 
Ja não Ses o mesmo RTe 
diz o bom sagerdote polis 
que acabo de comprar tua alma 
para offerecel-a a Deus” 
Jean quasi a correr sahiu d'alli, 
afastando-se, para sómente muito 
longe sentar-se à beira da estrada 


Nesse momento, passa, o Ger- 
vasio, um menino que ia para 
a escola, brincando com uma 


moeda de dois francos. A moeda 
cahe de suas mãos e rola pela 
estrada, [ficando sob os pés do 
vagabundo, Este suppondo que 
o pequeno estava zombando 
d'elle, quando- lhe pediu seu di- 
chegand pod! 


nheiro, repelle-o 


imeaçal-co de pancada 


LASA CUIUMAR 


CALÇADO “DADO” 


A mais barateira 
do Brazil 
Avenida 120 — Rio. 
O expoente maximo dos 
preços minimos 


Conhecidissima em todo o Brasil poi 
vender barato, expõe dois modelos de 
sua creação por preços excepcionalmente 
baratos, o que mais attesta a sua gra- 





Passos, 


tidão pela preferercia que lhe é dispen- 


[reguezas. 


sada pelas suas eximas 





MODELO SONIA — 40$000 


Chies e finos sapatos em suprrior pol 
lica envernizada de côr keige, e lindas 
guarnições de pellica cereja € vice-versa, 
artigo fino de confecção primor sa, em 
salto cubano francez 


353000 


O mesmo modelo em fina pellica preta 
envernizada, com as guarnições em su- 
perior couro magis preto, com guarni- 
ções e salto egual ao cliché 





32$000 


Fortissiços € VÍSLOSOS Sepatos em st 
perior pellica envernizada de côr beixe, 
com linda guarnição de pellica enver- 
nizada côr de cercja, artigo fino, ultima 
novidade no genero, em salto cubino 
de solo. 

Pio Correio, mais: 2500 por por 
Remettem-se catalogos ilustrados para 
o Interior, a quem os solicitar. Pedidos a 


Jullio de Souza 
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DE CAVALLEIRO A CAVALLO — O actor Wiilian Desmond, da “Universal”, 
prestando-se ás altas cavallaria de sua filhinha, 
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Depois, ao levantar-se achan- 
do o dinheiro da criança Jean 
Valjean bateu com as mãos no 
peito, cheio de cô; e soffrimento 


Até «dl 


conspirava contra cell: 


Fra um miscravel! SOFTO 
Mas o bispo dissera a verdade, 


cra de facto outro homem que 
all estava 

Seguiu pela estrada. dora noite 
quando entrou cm Montril-sun 


mer. pequena cidade que está 


em reboliço, pois um incendio 


lavrava cm uma casa, ante a 
qual estacionava a multidão, re- 
deando alguns habitantes uma po 
bre mulher que gritava por seus 
dous filhinhos. Jean Valjcan com 
prehende O que se 


elle teve 


passe [ & att) 
coragem para penetra! 
no edificio em chammas, de onde 
suhe, pouco depois, carregando 
os dois pequeninos! 

Essas creanças cram filhas do 
local 


capitão da gendarmeria 


e por isso ninguem se lembrou 
de lhe pedir seus papeis ec se 
contentaram com saber que clle 


se chamava Madeleine 


Le 


Passados trez annos o 3! 
Madeleine, homem intelligent 
tendo inventado uns aperfeiçõa- 


vidrilho 


tornára-se 


mentos na fabrica de 


t missangas, DC Lo 


da fabrica local e mais tarde « 


se [fizera dono desse estabel 


cimento 


Então tinham- 
o escolhido para 
“maire” da loca- 
lidade c todos se 
descobriam à sua 
passagem, pois 
que cra não só 
um homem de 
bem, como um 
bondoso coração 
que all estava 
Um unico ho- 


mem não se dese 
cobria ao vel-o 
ce tlitava-o com 


olhar extranho 


fera 


INSpector de pPo- 


Javert, t+ 


licia 

javert vra a 
personilicação da 
justiça; antflexi- 
Wa ), desde Cuo o sSo 
tratasse de cum 
prir um deves 
[óra sargento 
nos presídios no 
Sul «c parecia-lhe 
reconhecer a 
physionomia de 
Valjcan, O 


que la 


Ican 
torçado, 

deixára o presi 
dio fôra accusa- 
do de rouba! tum 
bispo e livre 
dessa culpa rou 
bára um menino 


na estrada 





ni te mis Air er e tr GA vet 


Elavia alli 
Cr quan ENT 
Polsm 


levar pelas lábias de um 


Upa RA Chi cr 
| ata 
creaturatoella SO CU INAIo 


Fdáparz 


ec resultára d'ahi ficará com e 


fructo desse amores, a pec 


nina Cosette 
Fantire cra empregada da 
fabrica de vidrilhos de que « 


“malte ecra o dircetor e, tendo 
cido expulsa daquela casa, poi 
que haviam descoberto sua falta 


Mack | Hr 


nada sabia 


aceributa isso do 5 


que, entretanto, d 
Cosette cstava entregu Ho) 
[henardier, que viviam em cida 


de visinha ce Fantine todos os 


mezes lhes mandava quinze fran 


cos para sustento da pequenina 


que ia visitar às veze 


Pobre Fantin LExpulsa da 


fabrica procurou Com cuo VIvUt 
€ COStUrÓLI Um dia vm cidadã 
achou que lhe devia faltar com 


o respeito é ella o repello 


Passava Na Decasfão Javetrt 


que achou per bem prendel-o 


inflexivel cem seu respedo q 


Mas tambem 


“malre Ju 


ordem c à justiça 


passava O INto! 


velu para se ver insultado pela 


desgraçada, que lhe attribuia 
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O TERROR DE ENGORDAR 


Estrellas campeãs de corridas 











Belleza Scientífica 


A TOILETTE DO ROSTO EM 5 TEMPOS 


Lavar o rosto com a Pasta d Amendoa 
RAINHA DA HUNGRIA — Pote 6$000 
Refrescar a pelle, limpar us póros, tontfica!s 

s musculos com à agua RAINHA DA 





HUNGRIA Frasco, réis 1558000 
Dar côr ás faces com o Rouge de Vi 
RAINHA DA HUNGRIA. Liquido 5$000 
Pó 28500 

Applicar Crêéme RAINHA DA IHMUN- 
GRIA, que branqueia a pelle, evita a for 
mação das rugas, dando-lhe um aveludad 
ncantador. Amostra 33000. Pote 108000 
Polvilhar o rosto com « Pl) [DE ARROZ 
RAINHA DA HUNGRIA que sendo muito 
E jd end eos: deixa respirar li- 
vremente a poli em clbturar « põro 
Me cra a IS000. Caixa 1558000 

pr julcad Nos labios só o Fleur de Roses. Nos olhos 

Dl DAS NR? PRODUCTOS DE GRANDE BELLEZA. que fa- 

Jia ELUNtA cem olhos fascinantt = 

E AR, Na sua massagem, ec para dormir, Use CREME 

ecndo pus VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA, 188000 

So fizer a sua toilette tres dias com estes pro- 
mesmo Javer! dusto reconhecerá que estã mais nova, que a sua 


pelle tom frescura, transparencia c um avelludado 


(4 | chamad: ircomparavel ; : 
L Os PRODUCTOS RAINHA DA HUNGRIA 
para reconh podem ser usados por senhoras ou cavalheiros que 
venham pelle secéa ou normal se tem pelle gorda 
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qu luzidia, use os PRODUCTOS OLY; se tem os 
Ulatados, use os productos ROSIPOR 

Se tem imperfeições na pelle de qualquer natu- 

reza. applique a MASCARA DE Bl LLEZA, que 


cel=o to d: lã 


Cit chegara 


conclusão E 


hectira a pelle em oito dias é O processo mais 
(Uh “o centa abido e moderno de rejuvenescimento Mostram-se 
pedaços de pelle, tirados com a Mascara, à quem 


Ip jar velo E na 
S+* tem rugas, tirc-as um os PRODUCTOS 


MIIRABILTA 


1 
meta quanto 


lt IN rt eli 





aura sempre com IM 


M tt roetitl = tem pelo HINOS | q 
VIGO PILA TOÓRIO ELECTRICO R ADI 11 
| Sectery espinha tir Ss COM us pr Pa O (Oi [AS 
H x * x , 
HEIN : 
Iva, nd LI oe tum pontos prol LITO=< com os PRODI 
CTOS RODA 
intlexibilidade S> tem seios flacidos, grandes ou reduzido: 
sed fdc 
ad PCOIT do Faça a toilette das mãos com productos espe- 
ves. como faz a toilette do rostu 
+ + i = 
HidlT «4 tes Soetren Z rdur ano ventre tir jecorria as lorma 





demissão, pol OS PRODUCTOS DA ACADI MIA SCIENTIFICA DE BEI 
rs oram premiad GRAND PRIX na EXPOSIÇÃO 


of 4 
pe tormara DO CENTENARIO “ nourras aque têm concornd Resposta me- 
ends UMa ant lo Rua Sete de'S tembro, 106 Ri Só onde se vendem 
si pec Rob has ME, aroductos da ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 
( talos (a Escreva hoj mesmo 


A q PIO ak , graLIS | 
N Hoi l 11 
| 


É 
| pers tm ) ue o verdadeiro Jean Valjcan veiu a saber que um outro nteliz ja 


” 3 pagar por uma culpa tra 4! 
f A | Ed tencionava r buscai cul para ad restitui À pol Mad 
J Ta t , mma INEC squella noticia, | ol ra Ir d Nrra era Ci dever aAprs 


a 
J he cntar-se para ue outro não soliresse por el 








, 
Doo RC DA a AMOR BEDUINO 
i 
] ! 
| ut eli, Te | ) í ( mal H U 
| Proteeção levand nfeli e, am Con à 
i 
| Com tam Dr) e í cha bastam: 
| lo nte 14 | ( rd ti MT | Dem del À | 7 indonada pi | CONtI 
| . - N 3 
| | r4 pira núpcias com mis Marnv O Mara, uma linda e innúcente criatura 
IVOTI! ent , term jedi ] 
Ed] conhecera por intermedio do irmão, o tenente Dennv O Mas 
, ” 1 ' + deslioi | ! 
intervenção t ( re IVC CSCrevel Pretci Ja | onNCcia q e voltara da suerra emas duas perna Amado: de a IG quant Cra 
É, f 1 4 . 1 4 | 
cAântao cxpicand U1| lescobe! | ( valicat Gi ANESEANISATA e do vinhi A rd Geraldine re EVT HINCECIA Sugeil tetra 
M dara cransportar para Hr Um gr inde eclephantc com o 154] caçara na 
d vespas! | , Us! | | ] » 41 , | not y | Rica , ] 
| - Inclias po Ena uo cssu unima! CHAVA 15057 4 | constante 
| verdadeir: ear TER , | l r q Vrra maus tratl pula tello recebi 
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Quem quer ser astro da Fox Film Corporation ? 


Lim grande concurso de belleza photogenica 
para Brasileiros e Brasileiras 
Reproduzimos abaixo o boletim de inscripção para o 
concurso sobre o qual demos minuciosa noticia em nosso 
ultimo numero. 








SAL DE MESA 
PURIFICADO POR PROCESSO 
PRIVILEGIADO 


| UMA CAIXA COM I2 VIDROS 243000 


| Descontos de 5 a 15 4% 


lr Pereira, Carneiro & Cia. Ltda. 


- HO-AVENIDA RIO BRANCO-I12 












Grande Concurso de Belleza 
Photogenica e Varonil 





Não renegues tua raça possuia nas corridas de cavallo: 


té que, um dia, já sem recursos 


Boletim de inscripção 


(Continuação da pau 


( faminto. deixou Londres 
NOMES NLM Sa Sesr ver, Cable Danca o ralar Neguste que aquelle pc bre Irrompe porem o a guerra « 
velho seja teu pai! Negarás 
a: om | clle se ullista Mezes dept |s 
[ENDEREÇO tambem que cu seja teu irmão 
Arrastou-o, depois, à presença — gravemente ferido, for levado 


EDADE Casar ira riças à Sli E de David «e obrigou O a pedir 
de joelhos, perdão ao pai 
Agora, conhecendo a verdade 
inteira, o velho verilicou O 
quanto lóra injusto com Sa 
muel. Abração, com os olhos 


para o hespital de sangue, em 


ESTADO CIVIL... que lady [Diana servia À moça 


ALTURAS esa: reconheceu-o ca simph vm 


pathia, que cla cutrora lhe de 


PESOC aires 





? cheios de lagrimas c pede-lhe,  dicara transtórmeu cm vei 
Côr E COMPRIMENTO DOS CABELLOS soluçando, que esqueça sua in- dadeiro amo! 

COR DOS OLHOS..... Sal des ME Rea neo De volta go liondres, cryely 
Ein EE STO AR RR AA Er NA Pe PR SEM mente desejo de Ierbert cra 
por este modo me inscrevo no Concurso de Belleza Photo- NO altar da vida agora encontrar seus parts soube 
genica Feminina e Varonil da Fox Film o declaro que as por um antigo amigo da fami- 
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informações acima são verdadeiras. Concordo, outro sim em 
me sujeitar a todas as regras do Concurso e desistir de 
quaesquer direitos, que acaso me caibam, pela reproducção 
do meu retrato, para fins de publicidade. 


(Continuação da par, | 


lia, que elles, tendo sido de 


diaveclmente do Meto humildo pejadhos da Casca CI cu mora 


vam pela ganancia do senhorio 


WI Sproal 


em que nascera e de que agora 
estavam recolhid 





se envergonhava 


pa ig] ) 

O Sr. José Matienzo, representante pessoal do Sr. William Fox e por elle [E apaixenado por lady Diana, do as lo da mendicidade, Para 

encarregado da direcção do interessantissimo certamen, attenderá a todos que o lá corre cv abraça-os, com lagr 
procurem nos escriptorios da Fox Film do Brasil, rua da Constituiçãon. dl, uma [ôr da nobreza, IHerbert Tá 


O 15 ás 17 horas e responderá, por carta, a todos os pididos de informações 


mas de arrependimento ao me 
que lh: foremdirigidos 


começou à fázer loucuras. aca- 
; mo tempo que Bill Sproat appa 





bando por sacriticar tudo quanto 
rece, pedindo-lhes vrambem per 


Somos da patria 
amada 


dão pela muito que cs fizera 


sottror 


[E agors deixam vod o 


(Continuação da pagina 21) velho cediicio do asvlo. para 


N viver unid se felizes 
campo de luta; mas apezar da AA ARA BLA CA tr, 


borracheira, elles conservam O 
senso bastante para reconhecer 
que não haviam nascido para a 
guerra. Tanto que confundem 
o toque de avançar pelo de 
sulve-se quem puder Cc atiram-se 
como loucos sobre as trincheiras 
de arame farpado, indo esteu 
rar em plena linha inimiga, onde 
são aprisionados pelos allemães 


[IM 





A TEZ DO ROSTO SE TRANS- 
FORMA FACILMENTE, CLARA 
OU MORENA 


(Da Revista “Woman 
Beautiful) 





Mas por lelicidade. uma gra- 
nada acaba com todes 6s inimi- 
gos em redor e elles, os dous 
recrutas, vêem-se senhores de 
um carro blindado no qual con- 
sesuem voltar heroicamente às 


A cutis clara, pallida ou ro- 
sada, estraga-se facilmente mui- 
to cedo, porque é muito fina e 
delicada, diz Lina Cavalieri, 
uma das mails famosas bellezas 
contemporanteas. Ao contrario, 





linhas alliadas, onde esperavam 
ser louvados em ordem do dia 
c obter uma condecoração em 
regra. Em vez disto, seus su- 
periores descobrem que esse 
facto se passára poucos minutos 
depois de assignado O armisticio 
ce, em vez de Ibuvores receberam 
ordem de prisão por desrespeito 
dao pacto de paz, 

Indultados em commum com 
uma alluvião de militares relap- 
sos e desertores, voltam elles 
novamente á America, correndo 
á casa de Betty afim de pedir 
sua delicada mão. Chegavam 
tarde, porem, pois a “ingrata. 
estava mesmo no acto de pro- 
ferir o “sim” sacramental c cahir 





Miss Betty, a filha do banqueiro 


dirigia toda 00 servic 


a cutis morena é mais espessa e, 
por isso, tende a apresentar um 
aspecto gorduroso. Tanto para 
uma como para outra, o melhor 
remedio consiste mo emprego 
da cêra mercolized ( em inglez: 
“pure mercolized wax ) que 
absorve todos os dias um pouco 
a pelle gasta da superficie, sem 
prejudicar em nada a cutis de- 
licada e joven que se encontra 
por baixo. Como resultado ob- 
tem-se collocar em evidencia a 
nova pelle, com o delicado ro- 
sado da primeira juventude, o 
que equivale rejuvenescer 10 ou 
15 annos de edade. A cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia, applica-se 
como se fosse cold-cream. 





e 
| 
, 
| 
| 


nos braços de outro.. 
UNICA por cujos premios responde o Th uro Nacional 
| PRÉDIO proprio Rua 1º de Março TIO e Visconde [raborahy 67. 1 
4 


LOTERIA FEDERAL NC daliedea pio GverrpsFredei 
UNICA extrahida à vista do publico nesta Capital 
| 100:000$000 POR 168000 EM DECIMOS DOSE DID TES dm aire 


SABBADO 23 de Outubro SABBADO CAPITAL 3.000 contos « DEPOSITO de 500 CONTOS no Thesouro 
PEDIDOS DE BILHETES acompanhados de mais O00 réis para pol 
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| *s bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- 
À mações da garganta. 
Ê + MSômnia, a febre € Os suores nocturnos desapparecem. 
ACccentuam-se as forças e normalisam-se as tuncções dos 
Orgãos Frespiratorios, 
XAROPE S, JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 
Pedidos nos Crandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 
EscripTORIO CENTRAL 
RUA DO CARMO N. || -SOB. — SÃO PAULO 
Ermo 
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FONELHOR-E MAGE 
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Cra RITA II 


» PERFUMARIAS BEIS 













PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS “ESMALTE ORIENTAL e 








SENHORA: 


Tendes cabellos supérfluos no rosto 
testa, braços, etc? Ouvi então nosso 
conselho, Lsae o maravilhoso producto, 
de invento norte-americano — DI PD] 
LINA SARAHI — pois assegurar-vos-ha 
completa efficacia. E' de facil applica 
ção e de effcito instantanco ÃO con 
trario de todos os depilatorios, que só 
fazem o effeito de uma navalha DI 
PILINA SARAH extrae os cabellos 
com as raizes. [óJe-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem 
receio de que vá irritar a pelie ou pro- 
duzir dor qualquer criança pode usal-o, pois as matcrias mo 
mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- 
remos à importancia se não produzir o resultado descjado — 
Depositarios Antonio À. Perpetuo & C, Rua do Rosario, 15] 
Rio de Janeiro. Tel, Norte 6872. Caixa Postal, 1122. (Qualque!: 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pedir a Niíme E 

Harris, por carta ao nosso cuidado). — Im tubo 28100 

e = Pelo correio 218900, ==—— 


LARGA-ME..DEIXA-MEGRITARLR 

























OXAROPE. SÃO JOÃO. 


É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
COM O SEU USO REGULAR: 


A tosse cessa rapidamente. 

Às grippes, constipações ou defluxos cedem e com elles 
as dores do peito e das costas. 

Alliviam-se promptomente as crises (afflicções) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
ampla e suave a respiração. 








Cd a STR me 


ee pr 





DELE ipi Tai | 


avista d8 em ana 


A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem pho 
looranhica dos aconlecimentos nacionaes & Estrangeiros. 





Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 


Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 








Assignatura um anno [52 numeros)... ....... 50$000 
para o estrangeiro um anno. ..... 658000 
seis mezes [26 numeros). . ....... 268000 


Numero avulso para todo o Brasil 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 


Rua Buenos Aires, 103 
— RIO DE JANEIRO 





